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Introdução
No Estado do Piauí, a cultura da melancia [Citrullus
lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai)] apresenta grande
importância econômica e social para o agronegócio,
sendo cultivada em diversos municípios, sobretudo
naqueles onde existem projetos de irrigação pública,
como nos Distritos de Irrigação dos Tabuleiros
Litorâneos, Platôs de Guadalupe e Caldeirão. Em sua
maioria, os cultivos são conduzidos sob irrigação por
aspersão convencional e/ou gotejamento.
Em agosto de 2006, foram observados em um plantio
comercial de melancia no Distrito de Irrigação do
Caldeirão, Município de Piripiri, PI, frutos de melancia
da cv. Crimsom Sweet, apresentando extensas
manchas aquosas com coloração verde-escura (Fig.
1A e 1B). Nesta área, constatou-se ataque severo da
doença, onde, em alguns talhões, 100 % das plantas
mostraram-se infectadas. Informações obtidas junto
aos produtores revelaram que a doença não fora
observada em anos anteriores.
Foto
Para realizar a identificação do agente causal,
procedeu-se ao isolamento do patógeno pela deposição
em meio de cultura NYDA de fragmentos de tecidos
lesionados.  Colônias bacterianas apresentaram
características semelhantes às da bactéria
Acidovorax avenae subsp. citrulli. Visando à
confirmação da patogenicidade dessa bactéria, frutos
de melancia da cv. Crimson Sweet foram inoculados
pela injeção, com agulha hipodérmica, de uma
suspensão de 150 µL de células bacterianas (100 ufc
mL-1) e, em seguida,  mantidos em câmara úmida por
24h. A testemunha foi inoculada apenas com uma
injeção de 150 µL de água destilada esterilizada.
A patogenicidade de A. avenae subsp. citrulli foi
confirmada 10 dias após a inoculação, pela
observação nos frutos inoculados de pequenas
manchas translúcidas, de coloração verde-escura,
semelhante ao apresentado nas Fig. 1B e 1C. Nos
frutos-controle, que receberam somente água
destilada e esterilizada, não foram observados
sintomas.
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Na identificação do agente etiológico, foram
observadas as seguintes características: colônias
mucóides, de coloração creme em meio NYDA a 28 
o
C,
convexas, bordos regulares, e cerca de 2 mm de
diâmetro, (Fig.1D), não fluorescente, com capacidade
de induzir reação de hipersensibilidade em fumo. Essas
características permitiram identificar a bactéria
Acidovorax avenae subsp. citrulli como agente causal
da doença.
Na cultura da melancia, essa doença já foi relatada
nos estados de São Paulo (ROBBS et al., 1991), Minas
Gerais (MACAGNAN et al., 2003) e em Roraima
(HALFELD-VIEIRA; NECHET, 2007), sendo esta, a
primeira constatação da mancha-aquosa em melancia
no Estado do Piauí. Vale destacar, todavia, que na
cultura do melão, essa doença vem causando grandes
prejuízos, sobretudo na Região Nordeste do Brasil.
Em áreas de cultivo de melancia, A. avenae subsp.
citrulli pode sobreviver em plântulas provenientes de
sementes de frutos infectados deixados no campo, de
um cultivo para outro, bem como em hospedeiras
alternativas, como as cucurbitáceas cultivadas ou
nativas. A semente cumpre um importante papel na
sobrevivência, transmissão e disseminação de A.
avenae subsp. citrulli (MARIANO; SILVEIRA, 2004).
Existem informações de que não houve uma redução
na transmissão da bactéria em sementes de melancia
armazenadas durantes 12 meses a 12 
o
C (HOPKINS;
CUCUZZA; WATERWON, 1996).
Para o controle da doença tem sido recomendada a
mudança do método de irrigação, substituindo a
aspersão convencional pelo método de irrigação por
gotejamento (ANDRADE JÚNIOR et al., 2007). Tal
sugestão se fundamenta na necessidade da diminuição
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Fig.1.  A - Sintoma da mancha-aquosa em fruto de melancia; B - Manchas translúcidas em fruto próximo à colheita;
C - Sintoma interno em fruto de melancia inoculado; D- Colônias de Acidovorax avenae subsp.citrulli.
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da umidade relativa do ar, pela eliminação de
aerossóis, que favorecem a dispersão da bactéria na
área cultivada. Associado ao adequado método de
irrigação, tem sido recomendado, também, o uso de
sementes sadias, rotação de culturas em áreas com
histórico de ocorrência da doença e eliminação na
área de cultivo de espécies espontâneas, como
melão-de-são-caetano, abóbora, cabaça, bucha,
entre outros prováveis hospedeiros alternativos do
patógeno.
Outra medida de controle consiste na aplicação de
substâncias químicas com propriedades bactericidas.
Para tanto, tem-se recomendado o emprego de
hidróxido de cobre, alternado com kasugamicina, um
antibiótico de amplo emprego em horticultura, cuja
eficiência pode ser verificada nos trabalhos
conduzidos por Costa et al. (2006) para a cultura do
meloeiro. A utilização desses produtos, associados
às demais práticas culturais têm proporcionado bons
resultados no controle da doença nas condições da
região Meio-Norte.
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